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Chico Formiga
Francisco Ferreira de 

Aguiar, o Chico Formiga, 
ex-quarto-zagueiro do Cru-
zeiro, Santos e Palmeiras, 
tornou-se depois um impor-
tante técnico do futebol bra-
sileiro. Ele morreu em sua 
casa, na cidade de São Vi-
cente, interior de São Paulo 
às 18h30 do dia 22 de maio 
de 2012, vítima de infarto ful-
minante. Chico tinha 81 anos 
e sofria de depressão desde 
a sua saída do Santos Fute-
bol Clube

Nascido em Araxá (MG), 
no dia 11 de novembro de 
1930, Formiga era filho de  
José Antero Aguiar e Ed-
nah Santos Aguiar. come-
çou a carreira de jogador no 
Cruzeiro Esporte Clube e 
se transferiu para o Santos 
1950. Defendeu o alvinegro 
da Vila Belmiro até 1956, 
mesmo ano em que Pelé che-
gou ao clube. Na primeira 
passagem pelo Peixe, Formi-
ga foi duas vezes campeão 
paulista: 1955 e 1956.

Após três anos no Palmei-
ras, de 1957 a 1959, onde 
fez 72 jogos (35 vitórias, 14 
empates, 23 derrotas) e não 
marcou nenhum gol (fonte: 
Almanaque do Palmeiras - 
Celso Unzelte e Mário Sérgio 
Venditti), Formiga retornou 
ao Santos para ajudar o for-
tíssimo time da Vila a vencer 
os estaduais de 1960, 1961 e 
1962, a Libertadores de 62. 

Como técnico, Formiga co-
meçou a se destacar no co-
mando do Santos campeão 
paulista de 1978. O time 
chamado “Meninos da Vila” 
tinha como principais joga-
dores os meias Aílton Lira 

e Pita e os atacantes Nílton 
Batata, Juary e João Paulo. 

Formiga também dirigiu 
com sucesso o São Paulo (em 
1981 e 82, obtendo 41 vitó-

rias, 10 empates e 19 derro-
tas e conquistando o título 
paulista de 81 / fonte: Alma-
naque do São Paulo - Alexan-
dre da Costa), o Cruzeiro e o 

Corinthians (vice-campeão 
paulista de 1987). 

Ele passou também por 
equipes de menor expressão, 
uma das últimas foi o Pales-

tra de São Bernardo, onde di-
rigiu o atacante Paulo Leme 
(ex-Santos e Náutico).

 
Curiosidade

Formiga desligava sua TV 
ou mudava de canal toda 
vez que Arnaldo César Coe-
lho falava ou aparecia. Era a 
“punição” que ele impunha 
ao ex-árbitro que, na decisão 
do campeonato brasileiro de 
1983, no Maracanã, quando 
estava 1 a 0 para o Flamen-
go contra o Santos, jogando 
pelo empate e podendo per-
der por um gol de diferença, 
não deu um pênalti de Ma-
rinho em Pita, ainda no pri-
meiro tempo. “Fomos rouba-
dos”, sempre xingava Chico 
Formiga.

Para o saudoso cronista 
esportivo araxaense, Alcino 
de Freitas, torcedor do San-
tos, fã  e amigo de Chico For-
miga; “ ele foi o maior craque 
de futebol que Araxá já teve 
em toda a sua história”.

o araxaense que brilhou no Cruzeiro, Santos, Palmeiras e Seleção Brasileira

Viver Araxá Memória

  Ajude nos a contar nos-
sas histórias. 

Se tiver uma foto, se 
souber de um caso, uma 
história que ache inte-

ressante ser contada, nos 
envie ou nos chame que 

iremos até você e publica-
remos aqui

Chico Formiga como técnico do Santos

Canarinho, Formiga e Alcino de Freitas

Formiga em viagem pelo Santos Formiga na Seleção Brasileira Formiga no Santos de Pelé Formiga e a esposa dona Nilza
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